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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao pároco 
os seguintes donativos para o pagamento 
das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: António Luís Maciel Pires, de 
Monserrate – 20 €; Joaquim Pereira 
Renda – 40 €; Anónima – 140 €; Pe. 

Manuel José Torres Lima – 250 € (men-
sal, referente à renúncia à mensalidade 
como pároco); Rosa da Conceição de 
Sousa Costa – 20 € (mensal); Rosa Maria 
Alves Antunes Viana, de Santa Maria 
Maior – 5 €; Amigos do Senhor do 
Socorro (entregue por Arménia) – 32,25 
€. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

7 Seg 18,45 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José 
Rodrigues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da 
Silva e Fernando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto; 
Daniel Pereira Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira; José 
Maria Araújo 

8 Ter 10 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha 
e Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da 
Lomba Cadilha; Jorge Barros da Lomba; Mariana da Cunha 
Ribeiro; José Maria Araújo; António Augusto Gonçalves 

9 Qua 18,45 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco 
da Silva e Maria José Araújo; Aurora Cerqueira (aniv.); 
Maria Adelina Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da 
Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; Luís Cristino 
Soares Alheira; Teresa Moreira da Costa; António Reto; 
José Maria Araújo 

10 Qui 18,45 Maria de Lurdes Passos e Sá; Ana Barbosa e família; José 
Maria Araújo 

11 Sex 18,45 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes 
Alves; Napoleão Oliveira da Cruz, pais e avó; Antónia da 
Conceição Caldeira, Marina Alexandra Caldeira Pedra e 
João Nunes Pedra; Abel Pereira de Passos, filho e nora; José 
Maria Araújo 

12 Sáb 19 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; Antó-
nio da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório 
mais abandonadas; José Bastos; Luís Miranda e familiares 

13 Dom 10 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; 
António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da 
Cunha Matos Franco e António Franco; Intenções de todos 
os que têm contribuído com os seus donativos para o paga-
mento das obras de construção da nova igreja paroquial 
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Advento em Ano Santo 
Por: Pe. José de Castro Oliveira 

 

(Final) 
Para cumprirmos este programa, 

necessário se torna pormos em prática as 
atitudes da temperança e da vigilância, 
recomendadas por Cristo. Com efeito, 
muito facilmente os nossos corações se 
tornam ‘pesados’ com as ‘preocupações 
da vida’ e nos deixamos embalar por esta 
cultura individualista, demasiado centrada 
no próprio ‘eu’ a ponto de facilmente 
‘descartarmos’, pela indiferença, quantos 
nos são incómodos ou de os reduzir a 
meros instrumentos ao serviço dos nossos 
interesses. 

Daí o convite do Santo Padre: “Neste 
Ano Santo, poderemos fazer a experiência 
de abrir o coração àqueles que vivem nas 

mais variadas periferias existenciais, que 
muitas vezes o mundo contemporâneo 
cria de forma dramática. Quantas situa-
ções de precariedade e sofrimento presen-
tes no mundo atual! Quantas feridas 
gravadas na carne de muitos que já não 
têm voz, porque o seu grito foi esmore-
cendo e se apagou por causa da indiferen-
ça dos povos ricos. Neste Jubileu, a Igreja 
sentir-se-á chamada ainda mais a cuidar 
destas feridas, aliviá-las com o óleo da 
consolação, enfaixá-las com a misericór-
dia e tratá-las com a solidariedade e a 
atenção devidas. Não nos deixemos cair 
na indiferença que humilha, na habituação 
que anestesia o espírito e impede de 
descobrir a novidade, no cinismo que 
destrói. Abramos os nossos olhos para ver 
as misérias do mundo, as feridas de tantos 
irmãos e irmãs privados da própria digni-
dade e sintamo-nos desafiados a escutar o 
seu grito de ajuda. As nossas mãos aper-
tem as suas mãos e estreitemo-los a nós 
para que sintam o calor da nossa presença, 
da amizade e da fraternidade. Que o seu 
grito se torne o nosso e, juntos, possamos 
romper a barreira de indiferença que 
frequentemente reina soberana para 
esconder a hipocrisia e o egoísmo”. 

Caminho a percorrer não nos falta e 
portas a abrir também não! Aceitemos 
todos com alegria os desafios deste 
Advento em Ano Santo! 

2.º Domingo do Advento – Ano C 
 

   «foi dirigida a palavra 
de Deus a João, filho de 
Zacarias, no deserto. E 
ele percorreu toda a zona 
do rio Jordão, pregando 
um batismo de penitência 
… “Preparai o caminho 
do Senhor, endireitai as 
suas veredas. Sejam 
alteados todos os vales e 

abatidos os montes e as colinas; endireitem-se 
os caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas 
escarpadas; e toda a criatura verá a salvação de 
Deus”.» (Evangelho) 
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2.º Domingo do Advento – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Bar. 5, 1-9 
2.ª leitura: Fil. 1, 4-6.8-11 
Evangelho: Lc. 3, 1-6 
 
Podemos situar o tema deste domingo à volta 

da missão profética. Ela é um apelo à conversão, 
à renovação, no sentido de eliminar todos os 
obstáculos que impedem a chegada do Senhor ao 
nosso mundo e ao coração dos homens. Esta 
missão é uma exigência que é feita a todos os 
baptizados, chamados – neste tempo em especial 
– a dar testemunho da salvação/libertação que 
Jesus Cristo veio trazer. 

O Evangelho apresenta-nos o profeta João 
Batista, que convida os homens a uma 
transformação total quanto à forma de pensar e de 
agir, quanto aos valores e às prioridades da vida. 
Para que Jesus possa caminhar ao encontro de 
cada homem e apresentar-lhe uma proposta de 
salvação, é necessário que os corações estejam 
livres e disponíveis para acolher a Boa Nova do 
Reino. É esta missão profética que Deus continua, 
hoje, a confiar-nos. 

A primeira leitura sugere que este “caminho” 
de conversão é um verdadeiro êxodo da terra da 
escravidão para a terra da felicidade e da 
liberdade. Durante o percurso, somos convidados 
a despir-nos de todas as cadeias que nos impedem 
de acolher a proposta libertadora que Deus nos 
faz. A leitura convida-nos, ainda, a viver este 
tempo numa serena alegria, confiantes no Deus 
que não desiste de nos apresentar uma proposta 
de salvação, apesar dos nossos erros e 
dificuldades. 

A segunda leitura chama a atenção para o 
facto de a comunidade se dever preocupar com o 
anúncio profético e dever manifestar, em 
concreto, a sua solidariedade para com todos 
aqueles que fazem sua a causa do Evangelho. 
Sugere, também, que a comunidade deve dar um 
verdadeiro testemunho de caridade, banindo as 
divisões e os conflitos: só assim ela dará 
testemunho do Senhor que vem. 

João é o profeta, cujo anúncio 
prepara o coração dos homens para 
acolher o Messias. A dimensão 
profética está sempre presente na 
comunidade dos baptizados. A todos 
nós, constituídos profetas pelo 
baptismo, Deus chama a dar 
testemunho de que o Senhor vem e a 
preparar os caminhos por meio dos 
quais Jesus há-de chegar ao coração do 
mundo e dos homens. 

Preparar o caminho do Senhor é 
convidar a uma conversão urgente, que 
elimine o egoísmo, que destrua os 
esquemas de injustiça e de opressão, 
que derrote as cadeias que mantêm os 
homens prisioneiros do pecado… 
Preparar o caminho do Senhor é um re-
orientar a vida para Deus, de forma a 
que Deus e os seus valores passem a 
ocupar o primeiro lugar no nosso 
coração e nas nossas prioridades de vida. 

Esse processo de conversão é um 
verdadeiro êxodo, que nos transportará 
da terra da opressão para a terra nova da 
liberdade, da graça e da paz. Só quem 
aceita percorrer esse “caminho” 
experimentará a “salvação de Deus”. 

A preocupação de Lucas em situar 
concretamente, no espaço e no tempo, os 
acontecimentos da salvação chama a 
atenção aos profetas que anunciam a 
“vinda do Senhor”, no sentido de 
encarnar o seu anúncio no contexto 
cultural e político onde estão inseridos, a 
ir ao encontro do homem concreto, com a 
sua linguagem, os seus problemas 
concretos, as suas ânsias, os seus dramas, 
sonhos e esperanças. A linguagem com 
que o profeta anuncia a salvação não 
pode ser uma linguagem desencarnada, 
mas tem se ser uma linguagem viva, 
questionante, interpelativa. 
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Solenidade da Imaculada Con-
ceição: Celebrando-se na próxima 
terça-feira, dia 8, Dia Santificado 
com obrigação de preceito dominical, 
a Solenidade da Imaculada Conceição 
de Nossa Senhora, a Eucaristia nesse 
dia será à hora habitual dos domin-
gos: 10 horas. 

Início do Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia: Na próxima terça-
feira, dia 8, inicia-se a nível de toda a 
Igreja Católica o “Ano Extraordinário 
da Misericórdia”, proclamado pelo 
Papa Francisco através da Bula 
“Misericordiae Vultus” (O Rosto da 
Misericórdia). 

O Jubileu inicia com a abertura da 
Porta Santa da Misericórdia, pelo 
Papa Francisco, em Roma. 

Vivamos intensamente este “ano 
da graça do Senhor”. 

Abertura da Porta Santa da 
Misericórdia: No próximo domingo, 
dia 13, às 15,30 h., na Sé de Viana do 
Castelo, em união com o Papa Fran-
cisco, que pediu a abertura de pelo 
menos uma Porta Santa da Misericór-
dia em cada Diocese nesse dia, será 
aberta, pelo nosso Bispo D. Anacleto, 
a Porta Santa da Misericórdia da nos-
sa Diocese. Participe! 

É por essa Porta Santa que devem 
entrar todos os peregrinos da Diocese 
que aderirem à proposta do Santo 
Padre de fazerem uma peregrinação 
da Misericórdia e ganharem as indul-
gências próprias do Ano Jubilar. A 
nossa paróquia terá ainda de progra-
mar essa peregrinação na próxima 

reunião do Conselho Pastoral. 
Curso de Formação para Novos 

Ministros Extraordinários da 
Comunhão: No próximo sábado, dia 
12, começa um Curso de Formação 
para Novos Ministros Extraordinários 
da Comunhão, com continuidade a 9 
e 23 de janeiro. Decorre no Centro 
Pastoral Paulo VI, em Darque, entre 
as 9 e as 12,30 h. e nele estão inscri-
tas três pessoas da nossa paróquia, 
que serão instituídas como Ministros 
Extraordinários da Comunhão a 7 de 
fevereiro de 2016. 

Ofertório e feirinha: No próximo 
fim de semana, dias 12 e 13, como é 
habitual no 2.º domingo de cada mês, 
realiza-se o Ofertório das Missas a 
favor da igreja nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a 
feirinha com a mesma finalidade. 
Colabore, oferecendo produtos para 
venda e divulgando a iniciativa! 

Campanha dos Amigos do 
Senhor do Socorro: Foram 
entregues esta semana, por uma 
pessoa colaboradora, mais 51,50 €, 
da Campanha dos Amigos do 
Senhor do Socorro em favor da 
igreja nova. Bem hajam todos os 
que contribuíram! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos para 
o nosso padroeiro, o Senhor do 
Socorro: Madalena Santos – 25 €. 
Bem haja! 

 

(Continua na pág. 4) 


